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AUTO DE POSSE DOS BENS DOS PRÉSTIMOS DE LAMEGO (1552)

Transcrição de Saul António Gomes
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra

Centro de História da Sociedade e Cultura

Resumo

1552, Lamego, junho, 9

Auto de posse, por parte de António Ribeiro, ca-
valeiro fidalgo da Casa Real, e de seu irmão, Ni-
colau Ribeiro, dos bens pertencentes aos présti-
mos de Lamego, em virtude da arrematação que 
deles haviam feito.

Abstract

1552, Lamego, 9 June

Writ of possession, on the part of António Ri-
beiro, knight and gentleman of the Royal Hou-
sehold, and his brother, Nicolau Ribeiro, of the 
assets pertaining to the land use of Lamego, 
after they had purchased them in a public sale.

Coleção particular de Rainer Daehnhardt – Museu Luso-Alemão

© Fragmenta Historica 8 (2020), (159-162). Reservados todos os direitos. ISSN 1647-6344
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1Documento

Saibham os que este estromento de pose dado per mandado e autorydade de Justyça vyrem 
que no anno do nacymento de Noso Senhor Jhesu Christo de mill e quinhemtos e symquoenta e dous 
annos nove dyas do mes de junho nesta cydade de Lamego nas pousadas do Licenciado Jorge da Cunha 
do desembarguo del Rey noso senhor, he corregedor e comtador com allçada nesta sydade de Lameguo 
e suas comarquas, perante elle pareceo Antonio Rybeyro cavaleiro fydallgo da casa del Rey noso senhor 
morador na cydade do Porto e lhe apresemtou hũa procuraçam de Nycolao Rybeyro seu irmão bastamte 
pera o caso seguynte com a qũall lhe outrosy apresentou hũa carta requerytoria do juiz do cyvell da 
cydade de Lysboa e hũa carta d’arremataçam per que se mostra serem rematados os aprestymos desta 
cydade ao dito Nycolao Rybeyro e sendo lhe todo apresemtado lhe requereo que lhe comprise a ditã 
carta requerytoria e lhe mandase dar a pose dos ditos aprestymos comforme sua carta d’arremataçam, a 
quall pose lhe o dito corregedor [Fl. 1v] mandou dar per mym tabeliam, vysta sua carta d’arremataçam e 
mandou que a carta requerytoria se comprise.

Em comprimento do quall eu tabeliam ao dyante nomeado fuy com Domyngos Gonçalvez 
porteiro da dita cydade com o dito Antonio Rybeyro ao lugar de 2 Calvylhe honde estam huns casãees que 
pertemcem aos ditos aprestymos e por nom acharmos quem, o dito Antonio Rybeyro tomou das casas 
e terra dos ditos casaes em sas maos e se meteo nos campos deles e outros vyo perante mym tabeliam 
com seus olhos.

E deste fuy a 3 Ferreyrym ha quintã de Margarida d’Allbuquerque e Francisco da Fonsequa honde 
achamos a dita Margarida d’Allbuquerque e o dito Framcisco da Fonsequa aos qũaes eu tabeliam fyz 
pergunta se tynham embargos a se não dar a pose do que da dita quyntã pertemce aos ditos aprestymos 
e por dyzerem que não o dito Antonio Rybeyro tomou em suas mãos pedra, telha, terra e folhas d’arvores 
da dita quynta [e] emtrou nas terras dela pesoallmente em muita parte dela e toda a mais vyo com seus 
olhos.

E dy fomos ao lugar do 4 Barrall da Varzea que he hũa furgeyra que pertemce aos ditos aprestymos 
e eu tabeliam noteffyquey a molheres e omens que estavam que dava a pose ao dito Antonio Rybeyro do 
que aos ditos aprestymos pertence [Fl. 2] e eles responderam que nom tynham a yso embargos a pagar 
o foro aos ditos aprestymos como sempre pagaram.

E dy fomos ao 5 Casal do dito Barrall em que vyve Bertolameu Gonçallvez ao qũall e sua molher 
eu tabeliam fyz pergunta se reconhesya os aprestymos por terras do dito e se o casal este pertemcya aos 
ditos prestymos e ele dise que aos aprestymos pertemcya e pagava seu foro e o dito Antonio Rybeyro 
tomou telha e pedra e terra e ramos d’arvores do dito casall paseando por as terras dele e corporallmente 
se meteo de pose delle.

E dy fomos a igreja de 6 Belãees honde outrosy esta hum casall que he de Catarina Rodriguez 
do dito Brerlãees e a fregesya de Paya Abade que traz Pero Rodriguez, homde outrosy o dito Amtonio 
Rybeyro emtrou corporallmente e tomo em suas mãos terra, pedra, telha, ramos de fruteyras e outras 
arvores e se meteo de todo de pose.

E dy fomos ao lugar de 7 Varzea ha fregesya das Cabeças e a fregesya de Gylhellme e a fregesya 
de Maria Paiz e Quebrada d’Afonso Joannes, e a fregesya de Cyma de Vyla e a Quebrada das Chaãs e 
a Quebrada de Som Tome e a Quebrada do Romão e a quintã dos Viteyrães e ao campo de Gylhellme 

1 Documento original, em papel. Foi cosido, por fita, ao pergaminho de 1411, contendo o escambo feito entre D. João I e 
Gonçalo Vasques Coutinho, marechal do reino, de bens em Lamego. Os critérios de transcrição adotados encontram-se em 
Avelino de Jesus da Costa, Normas gerais de transcrição e publicação de documentos e textos medievais e modernos, 3.ª ed., 
Coimbra, Instituto de Paleografia e Diplomática, 1993.
2 Na margem esquerda, em letra diferente, lê-se: Calvilhe.
3 Na margem esquerda, em letra diferente, lê-se: Ferreyrim.
4 Na margem esquerda, em letra diferente, lê-se: Bayrral.
5 Na margem esquerda, em letra diferente, lê-se: Cazal do Bayrral.
6 Na margem esquerda, em letra diferente, lê-se: Bellãis.
7 Na margem esquerda, em letra diferente, lê-se: Varzia.
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e a todas [Fl. 2v] has mais terras, casães, vynhas, soutos, olyvães que pagam quartos e foros aos ditos 
aprestymos os qũaes o dito Antonio Rybeyro vyo e emtrou muitos corporalmente metendo se de todo de 
pose per tomar em suas mãos terra, pedra, telha, ramos d’arvores, emtrando em a mayor parte das ditas 
terras e as outras todas vyo com seus olhos.

E daly fomos ao lugar 8 d’Allvelos ha quyntã que foy de Rodrigo Rabelo e perante sua molher o 
dito Antonio Rybeyro tomou em suas maos terra, pedra, telha e emtrou nos campos da dita quynta e o 
mesmo fez nas quyntaãs de Briatiz da Costa e Andre Cardoso per a meter e de Fernam Martinz e de Joam 
Eannes d’Adega. 

9 E fomos ao Casall do Goyvo e ao do Bayrral que são do dito Andre Cardoso e des hy a todas 
maes terra[s], propiadades, olyvães, vinhas que aos ditos aprestymos pertencem que estam no dito lugar 
d’Allvelos e seu lymyte e perante as pesoas que nos ditos casães vyvem o dito Antonio Rybeyro tomou em 
suas mãos terra, pedra, telha, ramos d’arvores, emtrando e saindo nas casas.

10 E dy fomos polas vynhas de Bayvez que pertencem aos ditos aprestymos e por as de Barosa 
emtrando na mayor [Fl. 3] parte delas o dito Antonio Rybeyro comigo tabeliam e porteiro e tomou em 
suas mãos terra, pedra e ramos das vydeyras.

11 E dy fomos ao lugar de Ballsamao ao casall de Fernand’Allvarez que dyse nom ter embargos a se 
dar a pose ao dito Antonio Rybeyro do ditõ casall porque confesava era dos ditos aprestymos e emtramos 
em algũas mais terras, olyvães que dyzem ser e pertemcer aos ditos aprestymos e as maes vyo o dito 
Antonio Rybeyro todas com seus olhos e tomo de todo em suas mãos terra, pedra, telha e ramos das 
arvores emcorporando se e emtrando se de pose de todo.

12 E dy fomos has vynhas das Cortes as quaes o dito Antonio Rybeyro apegou per sy emtrando na 
mayor parte delas corporalmente e tomando terra, pedra e ramos das vinhas e çumagres em per [sic] 
suas mãos.

13 E dy fomos a quyntã das Lamas e perante Crystovam Luys que nela esta o dito Antonio Rybeyro 
tomo terra, pedra e ramos d’arvores em suas mãos metendo se demtro nas terras dela.

14 E dy fomos ao lugar da Mezquinhata honde o dito Antonio Rybeyro tomou de todas as casas e 
terras do dito lugar em suas mãos pedra, terra, telha, ramos d’ar [Fl. 3v] vores e se meto corporallmente 
e’a mayor parte das ditas terras com o dito porteiro e eu tabeliam.

15 E dy fomos ao lugar da Foz honde outrosy o dito Antonio Rybeyro tomou de todos os casães do dito 
lugar terra, pedra, telha e ramos d’arvores, tomando todo da mão do dito Domyngos Gonçalvez porteiro 
que em suas mãos lhe meteo todo dando lhe a pose dos ditos casães e propyadades pertemcemtes aos 
ditos aprestymos asy dos em que corporall e pesoallmente emtrou como das mais que com os olhos vyo 
e outras todas que aos ditos aprestymos pertemcem avendo reallmente por metydo de pose de todo.

A qual pose o dito Antonio Rybeyro per vertude de sua procuraçam em sy recebeo e aceytou em 
nome do dito Nycolao Rybeyro seu irmão e se ouve por imvystydo e emposado de todo o que aos ditos 
prestymos pertemce per vertude dos ditos autos aquy decrarados. 

A qual pose eu tabeliam lhe outrosy ouve por dada conforme ao mandado do dito corregedor e per 
vertude de sua carta de remataçam. Testemunhas que a todo foram presemtes Antonio Dyaz mercador 
morador na dita cydade e cydadão della e o dito Domyngos Gonçalvez porteiro e Antonyo [Fl. 4] d’Araujo 
criado do dito Antonio Rybeyro e Bellchyor Pynto criado d’Afonso Botelho meirinho desta coreyçam. E de 
todo o dito Antonio Rybeyro me pedyo este estromento e por verdade de todo eu Francisco Rodriguez 
tabeliam do publico e judycyall por el Rey noso senhor em esta cydade de Lamego e seu termo que ora 
syrvo desprivão das chamcelarias desta correyçam que a todo presemte fui e esto esprevi e aqui meu 
publico synall fyz que tal he.

 8 Na margem esquerda, em letra diferente, lê-se: Alvellos.
 9 Na margem esquerda, em letra diferente, lê-se: Bairral.
10 Na margem esquerda, em letra diferente, lê-se: Baivez. Baroza.
11 Na margem esquerda, em letra diferente, lê-se: Balçamão.
12 Na margem esquerda, em letra diferente, lê-se: Cortes.
13 Na margem esquerda, em letra diferente, lê-se: Quinta das Lamas.
14 Na margem esquerda, em letra diferente, lê-se: Mesquinhata.
15 Na margem esquerda, em letra diferente, lê-se: Fos.
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(Sinal do notário).
(Assinaturas e sinais dos outorgantes e das testemunhas) Belchyor + Pinto. - Domingos X Gonçalvez 

porteiro. - Antonio d’Araujo. - Amtonio Dyaz. - Jorge da Cunha.

Pagou me o senhor Antonio Rybeyro desta delygencya, hum cruzado.

[No verso do fl. 4, em letra quinhentista]

Pose que tomou Antonio Ribeiro procurador de Nicullão Ribeiro dos aprestimos de Lameguo 
escrivão Francisco Rodriguez tabalyão. 

Fas menção. Ver se esta em seu poder.

[Por mãos de finais do séc. XVI ou início do XVII]
Pose dos aprestymos de Lamego.

Por meu pai.




